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Resumo 
 
Relata-se no presente trabalho o caso de um ovino da raça Santa Inês, macho, com seis meses de idade que apresentava-
se com sinais de clínicos compatíveis com obstrução do uretral. Ao exame ultrassonográfico foi possível visibilizar 
líquido livre em cavidade abdominal, hidronefrose, hidroureter. Durante a avaliação da bexiga visibilizou-se protusão 
convexa da parede em sua porção crânio-ventral compatível com divertículo vesical adquirido. Ressalta-se a raridade 
dos presentes achados em ovinos assim como a importância do exame ultrassonográfico para auxiliar no diagnóstico e 
na escolha do protocolo terapêutico dos processos obstrutivos do trato urinário nesta espécie. 
 
Palavras chave: Ultrassom, bexiga, urólito. 
 
Abstract 
 
We report the case of a sheep of Santa Inês breed, male, six months, who presented with clinical signs consistent with 
urethral obstruction. Ultrasound examination showed free fluid in the abdominal cavity, hydronephrosis, hydroureter. 
During the evaluation of the bladder is visualized convex protrusion of the wall in its ventral portion compatible with 
acquired vesical diverticulum. We emphasize the rarity of these findings in sheep as well as the importance of 
ultrasonography for the diagnosis and choice of therapeutic protocol of urinary tract obstructive processes in this 
species. 
 
Key words: Ultrasound, bladder, urolith. 
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Introdução 
Urolitíase é uma doença metabólica 
de etiologia complexa e multifatorial, 
caracterizada pela formação de urólitos ou 
cálculos, que se alojam nos rins, ureteres, 
bexiga ou uretra e, se torna preocupante na 
medida em que determina a obstrução trato 
urinário, passando a denominar-se urolitíase 
obstrutiva (BARBOSA, 2002; RIET-
CORREA et al., 2008). Embora ocorra em 
todas as raças e sexos de ovinos, é mais 
freqüente em machos, usualmente castrados, 
com idade variando entre três a seis meses, 
devido ao fato de apresentarem menor 
diâmetro da uretra; habitualmente 
alimentados com dietas ricas em 
concentrado. O curso da doença depende da 
localização do urólito e do grau de obstrução 
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do trato urinário. Em ovinos, frequentemente 
os urólitos se localizam na uretra, seja na 
flexura sigmóide ou no apêndice vermiforme 
(RADOSTITS et al., 2002).  
Os divertículos vesicais podem ter 
origem congênita ou adquirida e 
frequentemente estão relacionados a 
alterações do trato urinário inferior 
(WILSON et al., 1979; OSBORNE et al., 
1987). Sua presença é considerada como 
fator de risco para a ocorrência de infecções 
recorrentes do trato urinário inferior, sendo 
necessária a realização de diagnóstico e 
tratamento adequados (BLICHERT-TOFT & 
NIELSEN, 1971; OSBORNE et al., 1987; 
SCHAEFER & BRUHL, 1998; GALIFER, et 
al., 2003).  
O diagnóstico de urolitíase baseia-se 
na história clínica, sintomas e achados 
clínicos (PUGH, 2004; MENESES, 2007; 
RIET-CORREA et al., 2008; AFONSO E 
GUARANÁ, 2008), porém exames 
complementares como urinálise, radiológicos 
e ultrassonográficos podem ajudar a alucidar 
o diagnóstico, e em alguns casos revelar a 
presença e composição dos urólitos (BRAUN 
et al., 1992; PUGH, 2004).  
A ultrassonografia tem sido o método 
de diagnóstico por imagem tradicionalmente 
mais usado para detecção de urolitíase, 
principalmente pelo fácil acesso, baixo custo-
operacional, boa sensibilidade e por não ser 
invasivo, é útil para caracterizar diversas 
alterações do trato urinário em pequenos 
ruminantes, podendo auxiliar no diagnóstico, 
assim como avaliar possíveis complicações 
secundárias a obstrução do fluxo urinário, 
tais como dilatação da pelve renal, cistite e 
uroperitôneo (RADOSTITS et al, 2002). 
Devido aos poucos relatos de 
diagnóstico de divertículos vesicais em 
ovinos e considerando a importância da 
acurácia da ultrassonografia no diagnóstico 
da urolitíase obstrutiva em pequenos 
ruminantes, objetiva-se relatar a ocorrência 
de divertículo vesical em ovino com 
urolitíase obstrutiva. 
 
Relato de caso 
Este relato descreve os aspectos do 
diagnóstico ultrassonográfico de divertículo 
vesical em ovinos. Foi atendido um ovino da 
raça Santa Inês, macho, com seis meses de 
idade, apresentando histórico de parada 
abrupta do fluxo urinário há dois dias. Ao 
exame clínico observou-se apatia, anúria, 
hiporexia, aumento de volume e dor à 
palpação abdominal, o que levou a suspeita 
de urolitíase obstrutiva, tendo sido o animal 
encaminhado para avaliação 
ultrassonográfica da cavidade abdominal.  
O exame ultrassonográfico da região 
pélvica e abdominal revelou severa distenção 
da bexiga com formação de protusão convexa 
da parede em sua porção crânio-ventral 
mensurando aproximadamente 1,5cm em 
comprimento (Figura 1), sendo este achado 
compatível com formação de divertículo 
vesical adquirido. Observou-se também 
acentuada quantidade de líquido livre 
cavitário de aspecto anecóico com pontos 
hiperecogênicos flutuantes, sendo esta 
imagem sugestiva de uroperitôneo. A 
avaliação renal monstrou moderada dilatação 
bilateral da pelve renal e dos ureteres na 
porção proximal (Figura 2), caracterizando 
quadro inicial de hidroureter e hidronefrose. 
Os achados ultrassonográficos 
confirmaram o diagnóstico de obstrução do 
trato urinário inferior associado a 
complicações secundárias que indicaram a 
necessidade de intervenção cirúrgica 
emergencial. Durante a uretrostomia foram 
coletados inúmeros urólitos localizados na 
uretra peniana, propiciando o 
restabelecimento do fluxo urinário. 
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Discussão e Conclusão 
O histórico do animal associado aos 
achados clínicos e ultrassonografia 
respaldaram o diagnóstico de obstrução do 
trato urinário. 
Em pequenos ruminantes o 
diagnóstico de urolitíase obstrutiva é 
geralmente realizado com base na anamnese, 
nos achados clínicos e em exames 
laboratoriais como urinálise e prova de 
função renal, porém recursos como a 
ultrassonografia raramente são utilizados. 
Neste caso, o exame ultrassonográfico além 
de confirmar a suspeita clínica de forma 
rápida, eficiente e de fácil realização, revelou 
a complexidade do quadro, bem como o 
envolvimento de diversos órgãos, inclusive 
identificando o divertículo vesical e sendo 
decisivo para a escolha da conduta 
terapêutica. 
O achado de divertículo vesical 
chamou atenção por não ser relatado com 
freqüência em ovino, porém representa causa 
de complicações importantes. Sua ocorrência 
pode ter tido origem na elevada pressão 
interna da bexida, que se apresentava 
Figura 1 – Exame ultrassonográfico de ovino 
monstrando bexiga repleta com protusão convexa 
da parede em sua porção cranial, caracterizando 
divertículo vesical (seta). 
Figura 2 – Exame ultrassonográfico do rim de ovino com 
moderada dilatação de pelve renal e ureter proximal. 
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distendida devido a urina acumulada. É 
possível que a acentuada repleção vesical e o 
acúmulo de urina na cavidade abdominal, 
tenham permitido um maior contraste da 
parede da bexiga, sendo possível visualizá-la 
com maior definição. O que não ocorre nos 
divertículos vesicais de origem congênita, 
inviabilizando o diagnóstico 
ultrassonográfico. 
Na literatura consultada não se 
encontrou relato anterior sobre o uso do 
exame ultrassonográfico para diagnóstico de 
divertículos vesicais em ovinos, portanto, 
achados semelhantes só são descritos em 
gatos (OSBORNE et al., 1987), cães 
(GOESSLIGER et al., 2005) e humanos 
(SCHAEFER & BRUHL, 1998),  
Conclui-se que a ultrassonográfica 
pode auxiliar no diagnóstico e na escolha da 
terapêutica em obstruções do trato urinário, 
bem como se mostrou eficiente no 
diagnóstico de divertículo vesical adquirido 
em ovino da raça Santa Inês. 
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